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PPART Plano de Proteção Ambiental e Reordenamento Territorial da Região 
Metropolitana de Curitiba 

PROSAM Programa de Saneamento Ambiental 
RALF Reator Anaeróbico de Lodo Fluidizado 

RMC  Companhia de Saneamento do Paraná 
SEGRH Região Metropolitana de Curitiba 
SANEPAR Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

OP Outorga Prévia 
DAE Departamento de Água e Esgoto 

SIG Sistema de Informações Geográficas 
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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta os Estudos de Diagnóstico desenvolvidos para a Superintendência de 

Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental – SUDERHSA, pela RDR Consultores 

Associados Ltda. Este relatório atende, parcialmente, o estabelecido no Contrato Administrativo 52/2006,  

serviços especializados para a elaboração do “Plano da Bacia do Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Ribeira”, 

segundo especificado no “Termo de Referência para Elaboração do Plano da Bacia do Alto Iguaçu e 

Afluentes do Alto Ribeira” e no “Plano de Trabalho Consolidado”, documentos integrantes deste contrato. 

 

O Capítulo 2 deste relatório – Introdução – descreve o escopo e as condições de desenvolvimento dos 

estudos de Diagnóstico, a área de abrangência dos estudos e os aspectos institucionais e legais dos 

sistemas de gestão dos recursos hídricos nas bacias do Plano. 

 

O Capítulo 3 – Caracterização Fisiográfica da Área de Estudo – apresenta os aspectos físicos relevantes para 

a caracterização da área de abrangência do Plano, como a climatologia, a pluviometria e fluviometria, o 

relevo e a geologia. 

 

O Capítulo 4 – Uso e Ocupação do Solo – mostra a forte influência das dinâmicas demográficas ocorridas na 

Região Metropolitana de Curitiba sobre o processo de ocupação e uso  do solo das bacias do Alto Iguaçu e 

Alto Ribeira nos últimos 40 anos.  

 

O Capítulo 5 – A Expansão Urbana e a Evolução dos Sistemas de Recursos Hídricos – apresenta a evolução 

histórica dos sistemas de recursos hídricos existentes na área de abrangência do Plano e os sistemas de 

gestão que fazem face ao crescente comprometimento dos mananciais superficiais e subterrâneos trazido 

com a urbanização. 

 

O Capítulo 6 – Disponibilidade Hídrica Quantitativa e Qualitativa – descreve as análises de disponibilidade 

hídrica das bacias do Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Ribeira nas perspectivas quantitativa e qualitativa. São 

abordados também importantes aspectos metodológicos que resultaram na avaliação das disponibilidades. 

 

O Capítulo 7 – Demandas – traça o perfil de utilização e consumo atual de recursos hídricos na área de 

abrangência, tendo como base as informações dos bancos de dados de outorgas (SUDERHSA) e de poços 

de captação subterrânea (SANEPAR). São também analisados os pontos de lançamento de efluentes 

domésticos e industriais e suas características. 

 

O Capítulo 8 – Síntese do Diagnóstico – apresenta a consolidação das informações detalhadas nos capítulos 

anteriores, bem como a metodologia utilizada para tal. Neste Capítulo são determinados alguns indicadores 

de comprometimento da qualidade de água, de balanço hídrico e de agravamento de inundações. 

 


